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*SGYW�KVSYT�GVIEXIH�XS�VIɏIGX�SR�IQIVKMRK�MWWYIW�JVSQ�XLI�I\LMFMXMSR�
“Classroom: a teenage perspective,” CCB/Garagem Sul, in collaboration 
with the National Plan For the Arts (PT). It consisted of 16 high school 
students from different geographic areas of the country. To form the 
group, which met online twice a week for about 2 months, the network 
of schools of the National Arts Plan was used, and this process was 
QIHMEXIH�F]�7GLSSP�'YPXYVEP�4VSNIGX�GSSVHMREXSVW�[LS�MHIRXMɎIH�XLI�
young people. This group was directly supported by two CCB facilitators. 
The dynamics developed included brainstorming, challenges, collective 
VIɏIGXMSR�SR�XLI�ȈWTEGIWȉ�SJ�WGLSSPW��ERH�HEMP]�I\TIVMIRGIW�[MXLMR�
school spaces. Solutions were devised for the transformation of 
the school and teaching and learning methodologies in general. 
It is concluded that young people have opinions and solutions, 
ideas; they want the school to be a more participatory space, with 
more dialogue among everyone, room for listening, and curricula 
more suited to contemporary themes and life in general. They desire 
more participatory, creative, and experimental classes, greater 
interdisciplinarity, stronger connections with the surrounding area, 
GYPXYVI��EVXW��ERH�LIVMXEKI��QSVI�ɎIPH�XVMTW��KVIEXIV�[IPP�FIMRK��
and more freedom. This group created content through two social 
networks, Instagram and TikTok, on the issues discussed. Some of 
this content was featured in the exhibition at CCB/Garagem Sul (on 
display from March 14 to September 10, 2023).

Focus group�JSM�GVMEHS�TEVE�VIɏIXMV�IQ�XSVRS�HI�UYIWX¸IW�IQIVKIRXIW� 
da exposição Sala de Aula: um olhar adolescente, CCB/Garagem Sul,  
em colaboração com o Plano Nacional das Artes. Foi constituído por  
���NSZIRW�HS�IRWMRS�WIGYRH¤VMS��HI�HMJIVIRXIW�^SREW�KISKV¤ɎGEW�HS�
país. Para a constituição do grupo, que se reuniu, online, duas vezes 
por semana, durante cerca de 2 meses, recorreu-se à rede de escolas 
do Plano Nacional das Artes, tendo sido este processo mediado pelos 
coordenadores de Projetos Culturais de Escola, que sinalizaram os 
jovens. Este grupo foi acompanhado diretamente por duas mediadoras 
do CCB. Das dinâmicas desenvolvidas destacam-se o brainstorming, 
SW�HIWEɎSW��E�VIɏI\¦S�GSPIXMZE�WSFVI�SW�ȈIWTEªSWȉ�HEW�IWGSPEW�I�WSFVI�
as vivências quotidianas dentro dos espaços escolares. Pensaram-
se soluções para a transformação da Escola e das metodologias de 
ensino e de aprendizagem, em geral. Conclui-se que os jovens têm 
opiniões e soluções, ideias; desejam que a escola seja um espaço mais 
participativo, de maior diálogo entre todos, com espaço para a escuta, 
com currículos mais adequados aos temas contemporâneos e à vida 
em geral; desejam aulas mais participativas, criativas e experimentais, 
maior interdisciplinaridade, maior ligação com o território envolvente, 
com a cultura, com as artes e com o património, mais visitas de 
estudo, maior bem-estar e mais liberdade. Este grupo criou conteúdos 
através de duas redes sociais, Instagram e TikTok, sobre as questões 
abordadas. Alguns destes conteúdos integraram a exposição no CCB/
Garagem Sul (patente entre 14 de março e 10 de setembro de 2023).

Palavras-chave
Espaços, Escola, 
Participação, Escuta, 
Sala de aula.

Keywords
Spaces, School, 
Participation, Listening, 
Classroo     m.
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Garagem Sul, Centro Cultural de Belém/Garagem Sul, Plano Nacional das Artes, 
jovens das seguintes escolas: Escola Artística António Arroio, Escola Artística 
Soares dos Reis, Escola Secundária Emídio Navarro, Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro, Escola Secundária José Belchior Viegas, Escola Secundária 
Mário Sacramento, Escola Artística do Conservatório de Música Calouste 
Gulbenkian, de Aveiro, Escola Secundária Antero de Quental e Escola Secundária 
João de Barros. As sessões de encontro do focus group, Sala de Aula, um olhar 
adolescente, decorreram duas vezes por semana, entre o mês de janeiro e o mês 
de fevereiro de 2023, às segundas e quartas-feiras, entre as 18h30m e as 20h. 

Participaram 16 jovens do ensino secundário de diversas zonas do país: Camila 
Maia, Francisco Vinagre, Tomás Sá, Maria Cunha, Rafael Jesus, Maria Mourinha, 
Beatriz Rego, Isabel Clemente, Teresa Cunha, Catarina pereira, Maria Miranda 
Melo, Ana Saraiva, Margarida Cruz, Anita Peixoto, João Viegas e João Pires.  
%�GSSVHIREª¦S�ɎGSY�E�GEVKS�HI�(ERMIPPE�*MKYIMVIHS��QIHMEHSVE�GYPXYVEP�� I�HI�
Rita Brito, responsável pelas das Redes Sociais do CCB.

A exposição, Sala de Aula, um olhar adolescente, com curadoria do arquiteto 
Joaquim Moreno, foi produzida pelo Centro Cultural de Belém/Garagem Sul e 
pelo Plano Nacional das Artes, arc en rêve centre d’architecture e Z33 House of 
Contemporary Art, Design and Architecture��GSɎRERGMEHE�TIPE�9RM¦S�)YVSTIME1, 
integrou a #1 Bienal Cultura Educação: Retrovisor, uma história do futuro2.

Nas palavras do curador: 

Esta exposição tem como propósito pensar juntamente com uma geração cuja 
maior parte do crescimento radical até à idade adulta foi passada durante a 
pandemia, estudando em casa, e regressou completamente mudada ao que 
pareciam ser espaços de aprendizagem inalterados, mais precisamente as 
velhas salas de aulas. Um conjunto de questões organiza esta arqueologia das 
salas de aula do ensino secundário depois da Segunda Guerra Mundial: Como 
foram produzidos esses espaços? Como foram gerados esses corpos e com que 
ecologias? Que relações os constituíam como um corpo político? Que normas 
a educação artística estava necessariamente a transgredir? E como é que a 
IHYGEª¦S�TVSɎWWMSREP�VISVKERM^SY�EW�VIPEª¸IW�IRXVI�S�XVEFEPLS�I�E�IHYGEª¦S#

Na Garagem Sul, o projeto educativo da exposição realizou-se em parceria com 
o Plano Nacional das Artes, comtemplando a criação de um focus group, além 
de muitas outras iniciativas3. Este grupo de trabalho foi criado para ouvir e para 
debater, com dezasseis jovens do ensino secundário, questões relacionadas com 
a exposição, a vivência dos espaços da escola, especialmente sobre as “tradicio-
nais” salas-de-aula, as metodologias de ensino/aprendizagem e os mecanismos 
de comunicação dentro da escola para ouvir, debater e construir com os alunos 
novas possibilidades. Daniella Figueiredo, mediadora cultural, foi convidada 
pelo CCB para acompanhar este grupo de estudantes, assim como Rita Brito, 
gestora de redes sociais e editora de conteúdos no CCB. O processo durou cerca 
de 2 meses, juntou o grupo online duas vezes por semana. Os jovens foram convi-
dados, a partir da curadoria junto das escolas PNA, com o critério de encontrar 
jovens ativistas do ensino secundário, em vários pontos do território nacional.  
O projeto teve também o objetivo de produzir conteúdos para a própria exposição 
Ȉ7EPE�HI�%YPE��YQ�SPLEV�EHSPIWGIRXIȉ��RE�+EVEKIQ�7YP�I�E�EPMQIRXEª¦S�HI�TIVɎW�
em duas redes sociais, Instagram e TikTok, como forma de chegar a outros jovens:

Página eletrónica: https://www.instagram.com/classroom.ateenageview/
Página eletrónica: https://www.tiktok.com/@classroom_ateenageview?lang=pt-BR

Envolvidos

Narrativa
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Este grupo de trabalho foi WSFVIXYHS�YQ�ZIVHEHIMVS�IWTEªS�HI�IWGYXE��HI�VIɏI\¦S��
de libertação e de produção de conteúdos, desenvolvendo-se uma auscultação 
muito proativa relativamente ao pensamento e à voz destes jovens. Recolhe-
ram-se opiniões, experiências, visões, depoimentos sobre o quotidiano da escola, 
no que se refere à vivência do espaço, no sentido lato do termo, ou seja, dos 
espaços físicos, arquitetónicos, afetivos, psicológicos, sociais, de participação e 
de convívio. Durante o processo, nestes encontros semanais online, o grupo traba-
lhou de forma colaborativa e horizontal os vários conteúdos relacionados com as 
questões levantadas por este projeto expositivo. Aplicaram-se práticas pedagó-
gicas diversas, como a valorização dos jovens através do incentivo ao seu prota-
gonismo, a sociabilidade, a interdisciplinaridade e a criatividade. Este processo 
reuniu pessoas de pontos do país tão diversos como Viseu, Ponta Delgada, São 
Brás de Alportel, Seixal, Lisboa, Porto, Aveiro e Caldas da Rainha, tendo sido funda-
mental o brainstorming, como dinâmica de grupo. O uso das tecnologias foi uma 
ferramenta imprescindível, pois os encontros aconteceram online e a produção 
de conteúdos foi também feita digitalmente, se bem que impressa depois, para 
integrar a exposição. Houve uma obvia ativação de práticas dialógicas, de troca de 
ideias sobre assuntos contemporâneos, ou seja, consideraram-se assuntos rele-
vantes na atualidade, do interesse de todos, e claro, colocou-se a temática escola, 
como foco principal.

Em seguida vou relatar alguns excertos dos memorandos, que foram elaborados 
semanalmente pela Daniella Figueiredo, coordenadora do focus group, que os 
foi partilhando com as equipas envolvidas, serviço de educação da Garagem Sul, 
equipa da produção e comunicação da exposição, Plano Nacional das Artes e 
Joaquim Moreno.

A primeira semana foi dedicada à apresentação e à introdução dos temas e dos 
objetivos que seriam desenvolvidos ao longo dos dois meses. Foram lançados 
reptos e práticas de dinâmica de grupo, nomeadamente o brainstorming, desa-
ɎSW��GVMEª¦S�HI�GSRXI½HSW�TEVE�VIHIW�WSGMEW��JSXSKVEɎEW��QIQIW��JVEWIW��TEPE-
vras, desenhos, debates, entre outros.

1 https://www.ccb.pt/evento/sala-de-aula/2023-03-14/
https://www.arcenreve.eu/explorations/salle-de-classe-2
https://www.z33.be/en/programma/classroom/
13 outubro 2022 – 12 fevereiro 2023 – arc en reve centre d’architecture (Bordéus) 14 março – 10 
setembro 2023 – Centro Cultural de Belém/Garagem Sul (Lisboa) 
30 setembro 2023 – 4 fevereiro 2024 – Z33 House for Contemporary Art,Design & Architecture (Hasselt).
2 https://bienalculturaeducacao.org/ 
3�LXXTW���[[[�]SYXYFI�GSQ�[EXGL#Z!E�.55I4Y[KG
X!����W�
1SGLMPE�'YPXYVEP�Ȉ7EPE�HI�EYPE��YQ�SPLEV�EHSPIWGIRXIȉ��ZMWMXE�TSV�.SEUYMQ�1SVIRS�I�NSZIRW�HS��}���HS�%)�+MP�
Vicente, no dia 15 de março de 2023

Inauguração da 
exposição Sala de Aula, 
um olhar adolescente, 
na Garagem Sul
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Fizemos um primeiro brainstorming 
sobre o que é para eles a escola hoje, 
e o que gostavam que fosse. Nesta 
primeira dinâmica os jovens parti-
lharam ideias muito interessantes, 
tendo sido fácil perceber que a maioria 
deles pensa regulamente nestas ques-

tões. (...) Na segunda parte da sessão, apresentei muito brevemente a exposição, 
e o projeto que queremos desenvolver em conjunto. A Rita falou da questão das 
redes sociais, e começaram logo a surgir várias ideias, tendo sido notório o seu 
entusiasmo. Houve 4 jovens que se revelaram mais ativos, começando a discutir 
ideias concretas para conteúdos, todos acharam que fazia sentido usarmos as 
redes sociais para comunicarmos também com outros jovens (...).

Na segunda semana discutiu-se sobre como foi a escola durante o período do 
GSRɎREQIRXS�� 8VEFEPLEQSW� IQ� KVYTS� E� TEVXMV� HSW� WIYW� HIWINSW� I� HEW� WYEW�
ERWMIHEHIW��RS�WIRXMHS�HE�TVSHYª¦S�HI�QIRWEKIRW�WMQTPIW��IɎGE^IW�I�GSRGVI-
XM^¤ZIMW��0ERªEQSW�QYMXSW�HIWEɎSW��YWEQSW�X¬GRMGEW�HI�FVEMRWXSVQMRK��XMVERHS�
partido das vantagens do trabalho colaborativo.

O grupo é bastante diverso, há jovens das artes, das ciências e humanidades, de 
diferentes anos, e “acho que está aqui uma bela mistura (...).

o que é para eles a escola hoje, e o que 
gostavam que fosse. Nesta primeira dinâmica 
os jovens partilharam ideias muito interessantes, 
tendo sido fácil perceber que a maioria deles 
pensa regulamente nestas questões
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No geral as sessões têm corrido bem: os jovens têm partilhado boas ideias e 
têm-se mostrado muito disponíveis e entusiasmados com o projeto. Nesta 
WIQERE�IWXMZIQSW�E�VIɏIXMV�WSFVI�EPKYQEW�UYIWX¸IW�QEMW�KIVEMW��GSQS�

• O que é para ti a escola?
• Como gostavas que a tua escola fosse?
•�(IɎRI�E�XYE�WEPE�HI�EYPE�IQ���TEPEZVEW�
• O que faz falta na tua sala de aula?
• Como te sentes na escola?
• Sentes-te em casa na escola?
• Quais os espaços onde te sentes mais confortável na tua escola?

Como foi o regresso 
à escola depois do 
GSRɎREQIRXS#�%�RYZIQ�
de palavras relativa 
ao regresso à escola 
presencial
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As respostas têm sido bastante inte-
VIWWERXIW� I� VIɏIXIQ�� TSV� YQ� PEHS�� E�
diversidade de experiências do grupo, 
mas também há muitos pontos de 
encontro apesar das distâncias que os 
separam. As preocupações e críticas 
ao sistema de ensino no geral são as 
mais fortes, mas quando questionados sobre os espaços da escola também têm 
muito a dizer: há salas de aula que estão desatualizadas; há outras que foram 
modernizadas, mas que os professores não tiram partido disso porque não 
sabem como; há escolas que estão em obras há anos e por isso as aulas são 
dentro de contentores; há salas de aula superlotadas, onde, se um aluno chegar 
atrasado, tem de se sentar no chão; e muitos outros exemplos. Mas também 
há pontos positivos, como por exemplo os espaços de convívio, o bar... (estes 
espaços positivos são sempre fora das salas de aula).

Na terceira semana de sessões, a produção de conteúdos pelos jovens participantes 
teve um grande avanço. Entenderam a necessidade de porem as mãos na massa e 
do compromisso com os prazos para as publicações nas redes sociais. Foi usado o 
grupo de WhatsApp para comunicar e criar dinâmicas que promovam a produção de 
GSRXI½HSW��GSQS�TIUYIRSW�HIWEɎSW��IQ�UYI�SW�NSZIRW�XQ�HI�IRZMEV�YQE�JSXS�RS�
momento.

Desenho de jovem sobre 
a disposição ideal dos 
móveis na sala de aula

Aqui os links das páginas para acompanharem as publicações:
https://www.instagram.com/classroom.ateenageview/
https://www.tiktok.com/@classroom_ateenageview?lang=pt-BR

6IPEXMZEQIRXI�ESW�XIQEW�HI�VIɏI\¦S�I�HMWGYWW¦S�JSVEQ�EXMZEHSW�SW�R½GPISW�HE�I\TS-
WMª¦S� �GSVTS�� TVSHYª¦S�� EWWIQFPIME�� XVERWKVIWW¦S� I� TVSɎWW¦S� IWTIGMEPQIRXI� SW�
núcleos da produção e da assembleia – este último gerou muitas ideias interessantes.

Durante a última semana abordaram-se as relações dentro do espaço da sala de 
aula e como esse espaço as condiciona: relações alunos/professores e alunos/
alunos - os jovens produziram alguns desenhos sobre como seria o espaço ideal 
para desenvolver relações ideais na escola.

3YXVS�HSW�HIWEɎSW�JSM�VIWTSRHIV�E�YQE�HEW�UYIWX¸IW�HE�I\TSWMª¦S��ȈSe pudesses 
trazer um pedaço do teu mundo pessoal para a escola, o que seria?” Muitos esco-
PLIVEQ�SW�WIYW�LSFFMIW��GSQS�E�JSXSKVEɎE��S�XIEXVS�I�E�ZIPE��SYXVSW�IWGSPLIVEQ�E�
natureza ou o seu gato de estimação.

“Se pudesses trazer um pedaço do teu mundo 
TIWWSEP�TEVE�E�IWGSPE��S�UYI�WIVME#ȉ Muitos 

IWGSPLIVEQ�SW�WIYW�LSFFMIW��GSQS�E�JSXSKVEɎE��
o teatro e a vela, outros escolheram a natureza 

ou o seu gato de estimação
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%�WIWW¦S�HI�IRGIVVEQIRXS�VIEPM^SY�WI�RS�HME����HI�JIZIVIMVS��Ɏ^IQSW�S�FEPERªS�
do projeto. As palavras que usaram para descrever a sua participação no focus 
group foram: “KVEXMɎGERXI��MQTSVXERXI��QEVGERXI��GVMEXMZE��IRVMUYIGIHSVE��HMZIV-
tida, partilha, conhecimento e esperança.” Disseram também que gostaram 
muito e que “é bom ser-se ouvido.”

5YERXS�ESW�GSRXI½HSW��ɎGSY�GSQFMREHS�UYI�EX¬�E�HEXE�HI�MREYKYVEª¦S�HE�I\TS-
sição, os jovens enviariam mais conteúdos para continuar a alimentar as redes 
sociais e manter contato pelo grupo do WhatsApp.

Os conteúdos produzidos vão ser partilhados numa drive para que possam ser 
selecionados e usados na exposição.

Memes criados pelos 
jovens

Conteúdos criados para 
as redes sociais

Partiram de uma metodologia de resolução 
HI�TVSFPIQEW��HI�HIWEɎSW��IQ�GSSTIVEª¦S��
VIɏI\¦S��HMWGYWW¦S�GSQ�S�KVYTS��
traçaram respostas e trilharam novos 
caminhos possíveis
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Este projeto desenvolveu várias competências do 4IVɎP� HSW� %PYRSW� £� 7E°HE�
da Escolaridade Obrigatória (PASEO), nomeadamente o pensamento crítico 
e o pensamento criativo, a sensibilidade estética e artística, o relacionamento 
interpessoal, o desenvolvimento pessoal e a autonomia, a informação e comu-
nicação, o bem-estar e a saúde mental. Também foram abrangidos vários 
domínios da Educação Para a Cidadania, Direitos Humanos, liberdades funda-
QIRXEMW�� SW� NSZIRW� JSVEQ� MRGIRXMZEHSW� E� VIɏIXMV� WSFVI� SW� GSRGIMXSW� HI� GMHE-
dania ativa, democracia representativa e democracia participativa e a pôr em 
prática esses mesmos conceitos. Estes alunos desenvolverem competências 
empreendedoras, geraram ideias novas e transformaram-nas em valor para os 
outros. Competências como criatividade, o pensamento crítico, a resolução de 
problemas, a iniciativa, a perseverança e o trabalho colaborativo foram desen-
volvidas. O exercício destas competências levou-os à aquisição de novos conhe-
cimentos, à interiorização e à aquisição de literacias fundamentais para a vida 
EXMZE��4EVXMVEQ�HI�YQE�QIXSHSPSKME�HI�VIWSPYª¦S�HI�TVSFPIQEW��HI�HIWEɎSW��IQ�
GSSTIVEª¦S��VIɏI\¦S��HMWGYWW¦S�GSQ�S�KVYTS�� XVEªEVEQ�VIWTSWXEW�I� XVMPLEVEQ�
novos caminhos possíveis.

O Plano Nacional das Artes realizou uma entrevista, publicada na sua News-
letter de abril de 2023, a alguns destes jovens envolvidos no focus group, os quais 
testemunharam sobre esta experiência.  

%UYM�ɎGE�YQ�I\GIVXS�HIWXE�IRXVIZMWXE�

PNA. É usual ouvirmos alunos dizerem que gostam de ir para a escola, mas não 
gostam de estar nas aulas. O que explica esta aparente contradição?

AS. Uma coisa é o convívio, outra são as aulas. As aulas, às vezes, são um bocado 
chatas. Gostarmos ou não das aulas depende muito quer do professor quer da 
matéria que estamos a aprender.

JV. Gostar de ir para a escola e gostar de estar nas aulas são realidades, de facto, 
diferentes. Eu, por exemplo, gosto de ir para a escola, porque gosto de estar com 
os meus amigos. E, embora goste de aprender, gosto principalmente de poder 
estar com as pessoas de quem gosto.

MM. Quando eu vou para as aulas do Conservatório, vou mais motivada, porque 
gosto muito de música. Então, sim, é verdade que as matérias que nos são ensi-
REHEW�XQ�YQE�MRɏYRGME�IRSVQI�WSFVI�S�KSWXEV�HI�YQE�HIXIVQMREHE�EYPE�

TAS. Também acho que o convívio entre colegas e as aulas propriamente ditas 
são vivências completamente distintas, o que pode despertar, portanto, senti-
mentos diferentes. E, na verdade, o gostar de uma determinada aula pode 
depender de múltiplos fatores, como a dinâmica da aula, a conversa professor/
aluno, a matéria em si.

PNA. Como são, então, as aulas de que gostam mais?

AS. São, sem dúvida, as aulas mais interativas, mais práticas. A maior parte das 
aulas só teóricas demora uma eternidade a passar.

JV. São as aulas mais práticas, com muitos exercícios. O tempo passa muito 
devagar quando as aulas são demasiado teóricas, em que o professor se limita 
a falar.

TAS. Sim, as aulas práticas são as que passam mais depressa. No entanto, se 
gostarmos da matéria, também há aulas teóricas muito interessantes. Eu, por 
I\IQTPS��KSWXS�QYMXS�HE�HMWGMTPMRE�HI�*MPSWSɎE�R¦S�W¶�TSV�GEYWE�HE�QEX¬VME��QEW�
também pelo facto de a professora ser muito carismática.
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PNA. Quer isso dizer que um professor pode mudar o que sentimos por uma 
determinada disciplina?

'4�� 7MQ�� 3� TVSJIWWSV� GSRWIKYI� MRɏYIRGMEV� GSQTPIXEQIRXI� S�QSHS� GSQS� RSW�
sentimos nas aulas.

JV. Totalmente. Um professor pode inclusive contribuir para que consigamos ter 
GPEWWMɎGEª¸IW�QEMW� IPIZEHEW�� TSVUYI�� P¤� IWX¤�� RSW� TSHI� PIZEV� E� KSWXEVQSW�HI�
uma disciplina de que poderíamos nem gostar nos anos anteriores. 

Para ler a entrevista completa, clicar aqui:
https://www.pna.gov.pt/memoria-digital/newsletter/maio23/maio23-entrevista.html

Este grupo de jovens, através de dinâmicas ativas e participativas, exprimiu e 
elaborou pensamento, sobre as relações e as vivências estabelecidas com os 
ȈIWTEªSWȉ�RE�ZMHE�IWGSPEV��I�RE�ZMHE�IQ�KIVEP��)WXIW�NSZIRW�VIɏIXMVEQ�XEQF¬Q�WSFVI�
a importância do seu próprio papel enquanto agentes ativos na transformação. 

Foi evidente a emergência do diálogo, da escuta das suas opiniões e das suas 
visões, como fator fundamental para a transformação das escolas, e da socie-
dade em geral, em lugares melhores que contribuam para o desenvolvimento 
da plenitude dos seres humanos, em termos de experiências, de bem-estar, de 
democracia e de estímulos às aprendizagens. Como defendia Paulo Freire, o 
diálogo é condição essencial para a construção de conhecimento, porque incen-
tiva o pensamento crítico e desenvolve a preocupação em conhecer o pensa-
mento de cada ator que participa na situação interativa. 

7IRHS�IWXIW�NSZIRW�YQE�EQSWXVE�HE�HMZIVWMHEHI�KISKV¤ɎGE�HS�TE°W�I�HE�HMZIVWM-
dade de áreas de estudo, esta experiência revelou-nos indicadores importantes 
para concretizar mudanças necessárias, além de ter gerado impacto positivo 
nas vidas dos envolvidos, enriquecendo a própria exposição Sala de Aula, um 
olhar adolescente.

Conteúdos criados para 
as redes sociais



219DICA 2023

Este tipo de experiências, projetos e práticas dialógicas4, são fundamentais ao 
longo da vida, desde tenra idade, e a escola é um dos lugares para as praticar. 
Esta experiência, além de marcante na vida destes jovens (estes já o deixaram 
claro em vários depoimentos), surtiu impactos positivos no exercício da cida-
dania ativa e plena relativa a direitos e a deveres. Igualmente, impactou adultos, 
despertou nos envolvidos outras visões, outros olhares, facto que aconteceu 
graças à escuta e à interação. 

O formato focus group permite uma liberdade e uma descontração, muito dife-
rentes da rigidez que caracteriza as organizações muito hierárquicas, como 
acontece em órgãos consultivos, nos quais os jovens se sentem bloqueados, 
retraídos, inibidos, não conseguindo expressar as suas opiniões e visões.

Tornou-se também evidente que o modelo sala-de-aula tradicional é um modelo 
obsoleto, excessivamente disciplinar e rígido, desadequado à realidade contem-
porânea, esta reclama mais liberdade, mais participação, mais transdisciplinari-
dade, maior bem-estar. Portanto, a Escola precisa de ouvir e de repensar a forma 
como se organiza, em termos de espaço e de tempo, de ecossistema, permitindo 
maior liberdade, outro tipo de aprendizagens, interações e experiências trans-
disciplinares, participativas, experimentais, que envolvam os diferentes atores 
HS�TVSGIWWS��UYI��JSQIRXIQ�E�GVMEª¦S�HI�WIRXMHS�TEVE�QIPLSVEV�E�GSRɎERªE�I�
o empenho dos alunos na busca de suas realizações pessoais e coletivas, para  
a construção de uma democracia cultural plena, num clima de bem estar e de 
articulação direta com o território onde a escola se inscreve, aproximando-a do 
espaço afetivo que é a “casa” e afastando-se do espaço militarizado e rígido que 
é a “fábrica”.

Outra virtude deste projeto foi a articulação que aconteceu entre os jovens inte-
KVEHSW�RS�IRWMRS�JSVQEP�I�SW�IUYMTEQIRXSW�GYPXYVEMW��EɎVQERHS�IWXIW�½PXMQSW�
como territórios educativos, ajudando ainda estes jovens a entender as suas 
escolas enquanto polos culturais, espaços promotores de pontes entre educação, 
cultura e comunidade.

4 “A Aprendizagem Dialógica acontece nos diálogos que são igualitários, em interações em que se reconhece 
a inteligência cultural de todas as pessoas, e está orientada para a transformação do grau inicial de 
conhecimento e do contexto sociocultural, como meio de alcançar o êxito de todos. A Aprendizagem 
Dialógica acontece em interações que aumentam a aprendizagem instrumental, favorecendo a criação 
de sentido pessoal e social, e que são guiadas pelo sentimento de solidariedade, em que a igualdade e a 
HMJIVIRªE�W¦S�ZEPSVIW�GSQTEX°ZIMW�I�QYXYEQIRXI�IRVMUYIGIHSVIW�ȉ�%YFIVX�IX�EP������������
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